
S E O Ü Ñ D A  É P O C A  — A Ñ O  II M a d b e d  3 0  DB N o v i e m b r e  d e  1 8 ^ . ITUM . 4 7

SSL.S
TODOS LOS  J U E V E S

OmorOR-FUNDADOR
t ln g  perillán Éttxó

UVEROS ATRASADOS

X doblea pTBDiae

NÜMERO SU ELTO

1 5  CENTIMOS
2 6  C É N T I 6 I 0 S

RUHBRO DOBLE
SUBGR/GIONES

a  M adrid. —  No ae 
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de 0 m eses. 20 ra ., 
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C alis del Piántíípe, 12 
3." de la  dereaíia. •
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F R E C U E N T E S  
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A LOS SUSC RITO RES

NÚMEROS ATRASADO ’

a d o b le s  p re c io s

8U 8CRIG I0HES

SlUBOTia
E n  p rov inc ias , 3 m e­

ses, 12 rs .; tím esec, 
24 rs .; 1 año, 40 rs .

.  r o s  u s t i i o  d b  a g b n t e s  

#  E l 20 p o r 100 de au ­
m ento.

Kn P arís  de F rancia  
y  dem ás países ex­
tran je ro s , 1 año, 2b 
trancos 6 pesetas.

E n  A m érica, 1 año, 7 
pesos tuertes.

ÍDHIHI8TK10IOH

Calle del P ríncipe, 12 
3.° de la  derecha.

Ó R G A N A  PO LÍT IC A  DEM O CRÁTICA H e m e r o t e c a

í i u i r i c r p A t

Robo continuado.
, X tillan am en te  e x p lo ta d a  l a  b u e n a  fé  d e  e s t a  A dm L 

n i s í r a e io n , p o r  u n a  cusK lrilla d e . r a t e r o s  v iv id o re s  
q u e  h a n  v en d id o  a l  p ú b lico  m illa re s  d e  n ú m e ro s  del 
p e r ié d ic o , y  se  b a n  q u e d a d o  con  to d o  e l  im p o rte  d e  la  
v e n ta  conti/iion^ de conftur.n s o l ic i ta ro n , v a m o s  á
v e rn o s  en  l a  t r i s t e  p re c is ió n  d e  l a n z a r  su s  n o m b re s  y 
a p e ll id o s  A los v ie n to s  d e  l a  p u b lic id a d .

¿Q ué o tro  re c u r s o  n o s  q u e d a , s i no c o n te s ta n  n u e s ­
t r a s  c a r t a s ,  n i a c e p ta n  n u e s t ro s  g iro s , n i  d a n  c u e n ta  
d e  su s  p e r s o n a s , d e sp u és  d e  h a b e rn o s  ,,# ttgañado  con 
o fe r ta s  halagadoríE |A  q u e  c o n s e r ts m o s  c s c r t ta s ó

V á  A te r m in a r  e l añ o : é n e I  ú ltim o  n ú m e ro  d e  D i­
c ie m b re  d a re m o s  l a  l i s t a  c o m p le ja , d e  e so s  lo g r e ro s , 
q u e  e s tá n  a c o s tu m b ra d o s  A l a  Im p u n id ad , y  c r e e n  que  
e l  d in e ro  d e  la s  e m p r ^ J Í s  p e r i o d í s t i c a  no e s  u u a  p ro ­
p ied ad - h o n ra d a .

E l le c to r  p e rd o n a r á  e s te  (Josahogol
L a  A D M iN ís r r R ic i O N  ■

Lo del indulto.
S iendo  m u c h a s  la s  p e r s o n a s  q u e  c re e n  q u e  e l  In ­

d u lto ...  é  c o s a  a s i ,  p ro m u lg a d o  con  m o tiv o  d e l 'n á c i -  
m ien to  d e  n n a  in f a n ta ,  h a  a lc a n z a d o  a l  d ir e c to r  de 
e s te  p e rió d ic o , n o s  p e rm it im o s  co n té s ta te -Jo s  ^p láce­
m es re c ib id o s , a n u n c ia n d o  que,-^|S>ci/r«w<¿te,;*l in d u l­
to  no  nos co m p ren d e , p o rq u e  u o  h a  reca ld a íJ ííw fesm  
f r m e  en  e l p ro ceso .

P o r  lo  v is to , la  s e n te n c ia  d e l J u z g a d o  e a '^ y o ,  com o 
e l in d u lto  r e d a c ta d o  p o r  e l sab io  b u rg a lé s .

Con q a e ,q u e d a m o s  en q u e  nb nos h a n  p e rd o n a d o  
l a  v id a ,  y  en q u e  to d a v ía  n o s  a m a g a n  lo s  ocho  afios 
y  u n  d ia  d e  confinam ien to .

G ra c ia s ,  p u es , p o r  l a  in te n c ió n  d e  lo s  a m ig o s  que  
n o s  h a n  d ad o  l a  e n h o ra b u e n a , p e ro  c o n s te  q u e  p o r  
a h o r a  n s  l a  m erecem os.

L a  RaStáccioN.

No nos lia alcauzailo la  elwtífincia m itiiateria l.
¿Y’ íjiió hemos de liaceflc t I.Os gobiernos no pueden  ser 

m agnaiiim oa h asta  la debilidad. , .
Bueno está  que para fSBtejar ol g randioso  acontecimientcA 

que  ha llenado de júrbilo d t í t lo s  los españoles, s ^ u n  consta  
&e\a (iSÍReta, el Gobierno deV tir. Sagasta , (crvorosam ento 
m onírqo ico , h a y i4 q u f tr id w |fe r  la  casa por la  v e n tin a , in- 
d u ltanoo  á  nnnieroeos p r ^ to w io s  de los que gem ían  en tre , 
cádenas; arro jados del seno d e  .la sociedad honrada por de-- 
litos, h a s ta  cierto  p u n to  d isculpables, asi como asesinatos, 
robos en cuad rilla , falsiácacionea, violaciopes, incendios y  • 
o tra s  pequeneces.

Pero á rOs g randes crim inales, á  lo s crim inales emoedetó.' 
n idos á  quienes no  ae p i ^ e  coaeeder g rac ia  sin  peligrcriji 
la, sociedad, á  los ptúíoiJi8taa,por ejem plo, que  ae Lan 
m itido  kah la r m al dei ( j ^ s r o o ,  hab ía  q u e  a n d a r ^  
m iic ia  ía u te la  an tes  qu^jT^Tucederles el perdón

L os ministoQs b  hab rá  
Zoaéa son generoso* y  In^  
ta n  ^ a t o  como echar mi¿ 

Trúuriaa. Perrfbon
laók-iA

*» «.*'• ■ 
_ ja ti'io  m ubho, porque su s • 
•mminios, y n ad a  les hab ría  w ( ¿  ‘ 

To de (dem encíá^sobre las p j-o -, 
de sil a lm a lavi-no han nnnlHn

EL CROMO DE HOY

¿C on ocen  u s te d e s  á  e s t a s  a m a s  d e  le c h e ?  N in g u n a  
e s t á  fr e s c a , p e r o  t o d a s  s e  d isp u ta n  a l  crio.'ufiiirA  ¡« 

B e r r a m  y  s u  so b r in a  v á n  e n  p r im e r  tér in ln o ; E i ai>  
NIA tn  ' ja lh ’i jn . PkI'A A' '¡•'•'■■’ U cu  y  C lijtóSA  l«  rc-  
mtígú, l e s  s ig u e n  in m e d ia ta m e n te , y  m á s  a t r á s  v e ­
r á n  u s te d e s  á  A U h e lin a  la  e o ro n fi" . P b p b ^ . I s  m n X -  

ríe ra , y  S u o ism isu a  /" ' ío+L  N o t w á n  'u s te d e s  la  
a u s e n c ia  d e  E m ilia  la  L a z M i i t í ,  p é r o  é »  q u e  tov.-comi- 
alon .ha  o p in ad o  q u e  e so  t ie n e  p  r n s^ n g o  lá c íc o  y  e s  
m a lo . . ,

Lo. le g ió n  d e  n o d r iz a s j p j ^ n e te  b u e n a  la c t a n c ia  á  '■ 

la  c r ia tu r a ;  p o rq u e  e l la s  sa b e u  m a m a r  h a s t a  s a c a r  , 
i a  m é d u la , y  natúraT  s e r á  ju e  s e  lu z c a n  e u  e l  d es  
em p eñ o  d e l oficio.

¿ L e s  h a  g u s ta d o  á  u s te d e s  la  p r e ce sió n ?
P u e s  á  m i ta m b ién .

M b c a c h i s

áe  9̂ 1 a lm a ¡ayl'no h a n  podido

_¿ijire^3íS^sab"’n á 3 ' í ^ ^ r á v e  no l i d i a n  contraido an te  
la-socienad si hub ieran  in d u ltado  de tas penas m erecidas á ; 
esos enem igos de la  q u ie tu d  p iib lica  dúe  se lla’iñao  perio- . 
d is tas?  ' '

Nó; p ro teger la  socieiSd con tra  los raalvailos es !o p r i­
m ero. Se puede devolver fa  libertad , á ui^ sa ltead o r de ca­
m inos, ó á  u n  sim ple asesinq... ¡pero á u n  periodista que  
h a  hablado m a l det (iob ierno!... é so  es .m u y  grave.

S agasta  y  A lonso h an  com prendido cüál era  au  d e te r . A l- - 
guien  les hah ía  com prom etido á in d u lta r  á  los perm m stas 
y  ellos h a n  dado el indu lto  p ara  haeer gala-de su  gégdr^jsi- 
dad; pero han  tenido la  precaución do hacerlo en ifprina 
que  n o  pudiera  alcanzar á l ú ^ u n  period ista ... es d e o ^ ^ ia n  
dado u n  in d u lto  de m en tir ig u las . '

H an  decretado que su  irrau lto  sólo alcance tf^los ;Í»éj-io~ 
d is tas que  e stén  y a  a rra s tran d o  la  cadena, y  co m í poíNlcs- 
d ieha todav ía  no h ay  en E spaña  n inguno  que  ..se encueíitre 
en este caso, á  n inguno  le  h a  a'jirovcchado la  Eé}ai9idñ''dé la 
pena.

H ay  m uchos, ai, en cam im  tle sor condenados;’ eí tliretr-* 
to r  de L a B roma, por ejem plo, pern á  estos no ae les h,a que- * 
rido  perdonar, ni convenía.

C uando se d icte sn  aciiteneia,,’'/" i« , y a  no lea alcanzará 
el indu lto , y  ten d rán  (jue ÍF á  ¡mi-gar loa oríjnenas, como
es m uy  justo . ' '

L a h is to ria  está  llena  de ejem plos, si no iguale.®, p a re -
ci'los. ^

C uando Je sú s  nuestro  R edentor íiié preso por el horrible 
orínien de p red icar la  can d ad  y  la  fra te rn idad , fué conde- ' 
nado á  muerte.. Kn aquellos m ism os d ias h ab ía  caído en 
m anos de la  ju s tic ia  u n  abom inable foragido, llam ado Bar- 
n ibés, cuyos crím enes hab ísn  aido e l te r ro r  J e  la  comarca, 
• ó ^ u n  la  1 ^ -deída tam b i^ n m o rir  en  e l^ a tfb o to . '  ' '

PéVo V 'foriiueiiio raba a  1b5?5^b u n a ^ ra n  solem nidad y 
e ra  coHlum bv ijuii en « ju e l  díFFÑfeoncediera m do lto  á uñ 
g m L i liiiiinal. ;  f í -

Ipl (itd -rn n -b ir .b- iiis^iidín.® « f e  a l balcón de-.flU palacio ’ 
y  n w u n t ó  a l p u e h tS L iV n o ^ t lo g d o a  presfls nu de ser 
in d u f tt io : ¿quereig qu#  J é  h ® T t ^  ¿ Jes iis? ...—NÓ. nó; 
c o n t t i ^  eá pú-i^^q i^ f u d o ;  spcltánus á  B arrabás.—¿Y' ds 
JeaLtaálié h á ^ ^ . / i^ ^ jg .c n ic . l í íü a l i r t í  

Que eBlfLCM^Aá A Al»n„r, M artínezciiando
le h m p riP íin a d o  á quién  indu ltá^ ;- 

^  —íP ^ . iJbs jicrdonur é todo» lug-^feifDalea que  qu ieras, en 
óelcbridiid del suce.so q tW ugs r^BNÍja- I'eru [cuidado con 
indu lta rm e á  u n  periodista! A esos, gnárdales p ara  crueiti- 
Carlos.

No sucedió lo  m ism o lince dos años. A cababan de sub ir 
al poder Sagasta  y  sn cuadrilla : e ra  necesario celebrar tan  
fausto  acontiieim iento. Y se ideó in d u lta r  a todos los perio­
d is tas que estaban  encausadtfB, y  se les indu ltó . ¡Claro!... 
¡como que todos oran aagastinos!

A hora los qne  Imy encausados son todos dé oposieion......
es caso d is tin to . L a  equidad m an d a  aunque sea ahor­
carlos. 81 es posible.

¡V aya!... ¡Pues á fe que  no es m i am igo Mateo liberal y 
geaeroso!... ¡L iberal sobre todo!

H ablem os de cosas m ás  alegres; de u n  baile, por ejem- 
que  las señoras que s s  llam an  de la  hiena soí-ie¿a¿van 

ft d a r m an an a 'sn  los salones dol C onservatorio  de Música 
c  p re tex to  de recaudar fondos p ara  a liv ia r loa infortunios 
que iian causado los desas tres de C uba y F ilip inas,
__ A quellos de m is lectores que  no conozcan esa frivola so- 
«teihí4 que  s s  llam a á s í  m ism a aristocrática , se sorprende­
rán  seguram en te  leyendo la  noticia.

— ¿Cómo? d irán : ¿los destantres y  ios in fo rtun ios del pró- 
se rem edian bailando?

* — Asi pateco, sencillos lectores m ios. E n tre  esa gen te  
que tiene  el corazón secff, no se com prende la  caridad 
p u ra  ^ d M j t e r e s a d a  qne  pred icaba  Jesu cris to . P a ra  que
esas iltí.é'UHagden u n  par de duros, que se destin an  á  en - 
ju g a r a  g u n a s ^ T im a s ,  hay  que  ofrecerles e l incentivo  de
u n  b S ile  . . .
Sácotadaf 

A ntes de d a r lo 
•íugo, y  se come.D 
, Pero no es esá . 
vo lo  de consertau,

exornado con duquesas y  m arquesas

i t r e s  duros de la  caridad , les sacan el 
-lénos tre in ta  reales en  el buffet, 
lOr del caso. Mi querido  colega (salvo

- . .  ----- —“V l a  Patria, venía el otro dia hecho un
basilisco y  la n z a n d o » h e te s  á la  congrerepov su s  cua tro  cos­
tados, porque et e s c á l a lo  es m ayúsculo.
 ̂ E l C onservatorio esHm edificio destinado  exclusivam ente 

a lu enseñanza de la  m úsica  y la  declam ación, v  á  su s  cla­
ses acuden d iariam en te  dos m il alum nos y  alum iias que se 
consagran  a  la  ca rre ra  m usical y  á  la  del tea tro , como me- 
dio de ^ n a r s e  honradam en te  la vida. P agan  au  m atrícu la  
a l  E stado, que  lio da n ad a  de balde, v á fuerza de estudio 
y  traba jo , de perseverancia  y  de privaciones, obtienen un 
t i tu lo  profesional.

P ues b ien; á  esos do.s m il jóvenes que  se dedican a l estu­
dio, h a  sido preciso echarlos á  la  cal e, á  fin de que  dejen 
lib res los sa lonesdel C onservatorio , p a ra  que las señoronaa 

;de la an stoerae ia  bailen en ellos, cuando podían bailar m ás 
desahogadam ente  en  l a  dehesa de A m aníel ó en el soto de 
Migas-caliente».
■ í  J P í í S i ’i S  salones y convertirlos en  jard i-

n e ry iS ii n B rti ii 'a s j^ to  ^ e a d o re s , se  necesita m ucho tiem - 
[iq. las clases d e h ,® |b «  se suspendieron hace ocho
ü ias y  se pasaran  - ^ a v í á  algunos m ás ha.sta que laa cosas 
pasado el.baile, se-pongan en órden.

^ c r d a d  que e.stcyesitfuy divertido?
V ¿quién h a  autcíizaik) ese escándalo y esa profanación’ 

p reg u n ta rán  u sted fe . .
. ¿Ouién h a  do ser?  El p t-o terto r de las bellas artes, el bar- 

óm» D . Jqze L inz, m in ia tp  del Fom ento  de la cría  caballar.
h l es el a lm a de la  ju e rg a  carita tiv a  que  en e l C onserva­

to rio  se v a  a  perpetrar.
No dejen u stedes de iV a l baile, m ia queridos lectores; 

ap renderán  cómo se h a  dq ejercer la  caridad y.jcomo se han  
de pro teger las a rte s . •

¡Chipé!
IlúLOJXRNES

i

. '  A S T R O f í O ? i1Íft  P O L Í T I C A

, , ¡Qué CQEattienen los sabios 
hn la  i s t á ^ d ^ c a  cieucíal 
• P o r tju d B c ffu n c ía  u n  fenóm eno, 
que c o M |^ ^ e n  que  u n  p lane ta  
ee c o l ^ ^ n  estos días 
por c i^ ré  el sol y  ¡a  tie rra , 
andan  que bebeu los v ientos, 
y  av en tu ran  consecuencias, 
y  hacen m il preparativos, 
y  á  la rgos v ia jes ee aprestan , 
sólo por saber si el sol 
está  m ás ó m énos cerca.

El d ia  cua trc rde l mes 
de D iciem bre, qua  cstá.en puerta . 
V enus p asa rá  an  e el sol. 
y  an te  la  E usiun, la izquierda.

P a ra  estud ia r aquel paso, 
las sabios h an  ido á  America; 
no lo sabría  (jamacho. 
si lo sabe loa en trega  
pura e l viajero celeste 
ía  corrcsponrllentc cédula.

Y respecto del político 
pasillo ¡quién lo  creyera!

Ayuntamiento de Madrid
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L A  B R O M A

¡coincidir, ser sim ultáneos 
el paso (ie aque l p laneta  
an te  el sol, y  e l de los zurdos 
del Congreso p o r las puertas!

No son augurios; m ás crea
Sue s i su  som bra proyecta 

e la  Fusión  sobre el disco 
ese Venus de A lcolea; 
si e l satélite M oret, 
como a l sol que m ás calienta, 
se va tr a s  él, pues le a rra s tra  
el im án  de u n a  cartera ; 
si el M artos, corneta errante, 
sin  barba que le preceda. 
en  sus incesajites giros 
y  evoluciones hudertas, 
la rg a  á los pequeños-astros, 
ó nebulosa* estrellas 
que le siguen, u n  envite, 
verá u sted  como en tinieblas 
van á  quedar las dinásticas 
y liberales lumbreras 

ue en  dos Febreros y  pico 
os rotaciones com pletas 

lian hecho ya sobre e l eje 
del p resupuesto  en que ruedan .

E l Júpiter centralista 
se va á  eclipsar de e s ta  becha, 
sin  que  le  valga que  B i Siglo  
en que vive, le defienda.

tíe oscurecerá Mercurio, 
ese salado qilameta, 
que  á  fuerza de-rotaciones, 
por se r su  atíaccion inm ensa, 
puso  á  su  contribución 
á  num erosas estrellas.

Y , en fin, perderán  su  brillo 
los A lonsos y A lbaredas, 
loa Pavías y  Leones, 
e l diplom ático Vega, 
grupos todos, a rrastrad o s 
por el calamar cometa.

E n  L illo , como qu ien  dice 
en  las regiones etéreas, 
la  estrella Venancio, es fácil 
que  su fra  su  mala estrella.

Y  despues sucederá... 
m ás b a s ta  ya de sistemas 
y  musidos á  quienes rigen 
ocultas leyes secretas; 
unos y  otros son, al fin. 
satélites que rodean 
a l  g ran  astro presupuesto, 
y  en  s u  redor dando vueltas, 
ch o ca r, se  im pelen , se a tra e n , 
y a  se inc linan  á  la  izquierda,
6 en e l centro perm anecen, 
ó m archan  á la  derecha, 
h a s ta  que el sol de la nómina 
le s alumh'a  y  les calienta.

¿No veis, m is señores sabios, 
como yo, sin i r  á  A m érica, 
y desde m i observatorio, 
sin  trabajos n i m olestias, 
m ido, casi exactam ente, 
si la  d is tanc ia  que m edia 
en tre  la  tieirapolítica  
y  el sol poder, g ran  p laneta?

De m i Observación deduzco 
que  d icha d is tancia  es esta: 
u n  m etro , da patrio tism o; 
n n  m illón , de desvergüenza; 
cien kilóm etros, de audacia; 
y  de am bición... m uchas leguas.

P e r o - G r u l l o .

Suscricion patriótica.
La J u n ta  D irectiva de la  Suscricion Nacional en favor de 

la respetab le  v iu d a  y herm osos h ijos del em inente F ig u e­
ras, h a  d irig ido A l a  N a c i ó n  un  sen tido  m anifiesto , en cu- 
yi s b ien  escritos párrafos se  invoca e l p a trio tism o  de todos 
lus españolea p ara  que  con tribuyan  á  a liv ia r la  desgracia­
da su e rte  d i  la  fam ilia  del ilu s tre  repúblico  que aeaba de 
ba ja r á  la  tum ba.

No disponem os del espacio necesario  p a ra  copiar estedo- 
cum ento : pero si d irem os q u e , aunque  ía  firm a de nuestro  
d irec to r no estuv ie ra  a l pié de ese liom enaje, pondríam os 
incondicionalm ente n u es tra s  colum nas y  nu estro s esfuer­
zos a l servicio de la  Ju n ta  D irectiva.

¿Qué español neg a rá  su  óbolo á la  m em oria de F igueras?
Hl m anifiesto  resum e asi la  má.s poderosa de las razones 

que han  m otivado la  Suscricion Nacional:
"Los pueblos— dice—no viven de vanas palabras y  de­

seos estériles, n i el progreso do los tiem pos consiente ya 
que  la  in g ra titu d  y  a m iseria  sean el pago reservado á  la 
abnegación, el celo y e l civism o de los g randes repúblicos. 
.A las lam entaciones, deben su s titu ir  lo s a c to s ; á  os en tu ­
siasm os, las realidades, y  a l recuerdo, el sacrificio. Por eso 
la J u n ta  de hom bres independientes y  de buena vo lun tad  
que hoy abre la  Suscricion Nacional en  favor de la  fam ilia 
de D, E stan islao  F igueras, confía en que no aa h a  de p e r­
der en e l vacío este solem ne llam am iento  á  la  patria.»

L o s  h a b i t u a l e s  l e c t o r e s  d e  L a  B r o m a  q n e  q u i e r a n  r e s ­
p o n d e r  á e s t e  l l a m a m i e n t o ,  p u e d e n  e n v i a r n o s  las c a n t i d a ­
d e s  c o n  q u e  q u i e r a n  c o n t r i b u i r .

L a lis ta  se  pub licará  eu  todos nuestros núm eros, enca­
bezada por la  redacción del periódico.

Señora E m presa del ferro-earril del Mediodía:
¿Qué hay  de aquolU s palom as que  le  b irlaron á  u n  con­

signatario . p ara  en tregarlas a l T iro de P ichón de cierto pe r­
sonaje que no quiero nom brar?

¿8e le h a  indem nizado a l despojado? ‘
¿A que  nó?

DO LO  R A

L a v i con o tro , m e m iró  tu rbada; 
e ra  fren te  á  u n  estanco  de la  villa, 
y  yo, por hacer algo  ó no hacer nada , 
com pré u n a  cajetilla .

Deslié diez p itillo s : se rom pieron; 
pero  encendí por fln con ansia  loca, 
y  lo s vapore.? que  a l c h u p a r salieron, 
m e ab rasaron  la  boca.

Caí redondo, y  ¡fin del m elodram a! 
no VI m ás á  la  in g ra ta  fug itiva; 
y  dos lloras despues m e hallé  en  la  cam a 
tend ido  boca arriba.

V ino e l  doctor y  m e pulsó  a l in s tan te ; 
y a l escrib ir la  causa del atranco , 
puso: «Celos de am ante,
»y adem ás, como sín tom a ag ravan te ,
»¡el uso de p itillo s  del estanco!»

A rderius h a  sido condecorado.
B ien ¿y qué? Le digo á u s ted  que si.
¿N'o es m in istro  D. 'Venancio González?
¿Y cabe m in is tro  m ás bufo que D . Venancio González?
Le digo á u sted  que nó.

No hay  docum ento m ás sucio, m ás  inm oral, m ás repug­
nan te , que u n a  sen tencia  del T ribunal Suprem o, publica­
da en la  pág in a  1 5 ' de la  Colección leg islativa, en  la Cía- 
reta de M adrid. Suponem os que  la  v is ta  de la  causa hab rá  
ten ido  lu g a r  á p u e rta  ce rrada ; pero  ¿es de rigo r que  el ór­
gano  oficial p ub lique  ta le s  obscenidades, con sus nom bres 
y deta lles?  ¿Qué fa lta  hace la  publicación, desde que se 
lian  suprim ido  en la  sen tencia  los nom bres propios del reo 
y  de la  poblaeion en  que se  consum ó e l atentado?

E se pliego de la  colección debe ser recogido.
H ágalo el señor m in is tro  del indulto-camama y  q u ita rá  

de laa colum nas del periódico oficial u n  borron  escanda­
loso.

Y  s i no lo h a c e ... peor p a ra  él y  p ara  la  Gaceta.

H a reaparecido La Voz de M adrid, á  quien  devolvem os la  
v is ita .

Que siem pre esté e?í w z  es n u estro  deseo; es decir, que 
ten g a  m u ch as suscriciones.

L lueven palo s ... en le tra s  de m olde, sobre las beatísim as 
espaldas del obispo de D aulia.

¡A hi m e los den  todos!

F altaríam os á u n  deber si no diéram os las g racias m ás 
expresivas á  loa m uchísim os periódicos de provincias que- 
se h an  dignado anunc ia r, en  fom ento de L a  B r o m a ,  la 
com binación que lia  liecho con la  em presa de La Correspon­
dencia áe España. Cada uno  de esos anuncios ea u n  te s ti­
monio de sincero com pañerism o, de esa fra te rn id ad  que no 
ae cotiza á tanto la linea, y  que  ob liga la  g ra t itu d  de quien 
recibe ta n  señalados favores.

Y  como serían  m uchos los títu lo s  que tendríam os que re- 
irodueir si hub iéram os de m encionarlos uno  por uno, reci- 
lan todos en  e sta s  líneas la  cariñosa expresión do nuestro  

reconocim iento. '

E l m artes hubo  recepción en  Palacio, con m otivo del 
cum pleaños del rey.

No fuim os inv itados.
E n  cambio recibim os u n a  de lan te ra  de g ra d a  p ara  asis­

ti r  á  o tra  cerem onia rég ia  que  te n d rá  lu g a r en  el aleazar 
tau rin o  de laa afueras.

N'o se  t r a ta  de u n  besam anos sino de u n a  novillada, 
cuyo festejo m ás no tab le  se an u n c ia  en esta  form a:

«Ó rden  d e  l a  p a n to m im a .
1.° Salida dcl R ey moro A liatar y  la  herm osa Zaida con 

su  acom pañam ientp de á  p ié  y  á caballo , y  saludo á la  p re ­
sidencia p o r to d a  la  com itiva. (¡Bien!)

2." Id a  de los Reyes m oros á s ituarse  en el dosel que  al 
efecto habrá  en la p laza , encim a de un  tablado, con dos 
rampas para que széa el toro (¡que suba el toro, que suba!); en 
dicho tab lado  liab rá  cua tro  g u a rd ia s  oon lanza , m ontados 
en  b a rro s , p ara  defender á  los R eyes en  caso de que e l toro 
sub iera . {Bien pensado: los burros són-a¡iropósito imra defen­
d í '  á  los reyes.)

1 - 0 8  R e y e s  p e r m a n e c e r á n  en el desel d o r a n t e  la  lidia.
3." Salida del Cid C am jieador á  caballo  y  saludo á  la

§ residencia, m archando en segu ida  á  so lic ita r el perm iso 
e l Rey moro para rejunear un  to ro , e l cual le se ra  conce­

dido por Z ai'la , siendo por ello ip su ltad o  por u n  caballero 
m oro, de lo que  resu lta  u n  dessfío en tre  am bos. (Guerra 
civil en perspectiva.)

4." G ran torneo  en tre  el Cid C am peador y  e l caballero 
m oro, resu ltando  vencedor e l G4(1 ,.4 MP h e rirá  m o rta lm en te  
á  dicho caballero m oro, que será  receñido y  re tirado  por 
cu a tro  com parsas. (Los reges Iteiien cm parsas para todo.)

5.“ Sali(ía de las tro p as  d s l C id, la sq u e  despues de hacer 
e l saludo a l p residen te , y  creyéndose le lian  hecho u n a  
tra ic ión  a l  C id C am peador, acom eterán  láp iiiam eate  a l do­
sel del Rey m oro y á  su s  soldados, y  tram ándose  u n  encar­
nizado com bate con a rm a blanca en tré -am b o s bandos, re­
su lta rá n  vencidos y derro tados los m pros. {¡Naturalmente!)

A cto con tinuo  se so lta rá  u n  to ro  embolado) que  pondrá 
en dispersión toda  la  com parsa, ol c u a l será  rejoneado á  la  
po rtu g u esa  po r el C id Cam peador, y  m uerto  á  estoque por 
e l Rey da loa m oros. (¡Rey b a r l i ^  ¡Olé pur los monarcas 
flamencos que saben estoquear novillos y  derribar vacas bravas!)

U ltim os estrenos en los t e t r o s  d» M adrid^ . •
A p o l o . — Za Modeima I d w r i a ,  en tr e s  actos y  en vente, 

de Leopoldo Cano. K xceleáte 5bra, espléndida versificación, 
escabroso a rg u m en tó , V: c o n jto to  « s y  iw jw v#-cri nuestro  
lea l saber y  en tender, ¡J^sju io io s cHíirokde lapie*»a séfia 
de Madrid.

C o m e d i a . — Las mejores armas, com edia en tres actos y  en 
verso, de E n riq u e  Segovia. L inda  form a, pobre asu n to , y 
argum ento  de angelical trasparencia , Kl au to r h a rá  cosas 
m uy buenas cuando esté  m ás fogueado y te n g a  m ás m ali­
cia. E sto  dicen m uchos y  confirm o su  opinión.— La primer 
postura, com edia en u n  acto , a rreg lo  de o tra  ita lian a  t i tu ­
lada E l maestro de esgrima: m uy  bon ita  y  m uy  d iscreta . El 
a rreg lado r se  escondió- tr a s  de un pseudónim o, pero a l p re ­
g u n ta r  qué  san to  hab ía  hecho e l m ilag ro , se m e dijo que 
no hab ía  sido S an to , sino Santero.

E s p a ñ o l . — E l lazo eterno, d ram a en  tre s  actos y  en  verso, 
de L u is  Calvo y  R evilla. A sun to  de in te ré s , argum ento  
lógico, versificación galana , ejecución b rillan te . El acto 
tercero  re su lta  corlo , pero m e consta  que  no h a  tenido 
cu lpa el au to r.

Fruto amargo, ju g u e te  cómico en  u n  acto , de Federico 
Jaq u es : versificación fácil y  ch ispeante; abundancia  de 
ch is tes de bu en a  ley, y  escenas m uy m ovidas y  d isc re ta ­
m ente enlazadas.

V a r i e d a d e s . — Fiesta nacional, acontecim iento tauróm aco 
en  u n  acto  y  a lgunos cuadros, le tra  de Tom ás Luceño, y 
Jav ie r de Biirgos; m úsica do C hueca y  Valverde.

Un sainete  gracioso y oportuno : b ien  parlao y  m ejor 
cantao. Decoraciones de efecto, tra je s ... taurinos y  con esto 
se dice todo. E s Mezo, perdicita  p a ra  la  em presa, y  u n  buen 
pa tito  de N avidad p ara  sus au to res.

%

Señora V. de P. Mérida.—Recibí 11 pcaetas.=A. P. Zúiar.—Se le 
remitió á ualed ouanto pedía, pero pnr lo visto, aa extravió: aa le 
dnplioft l»reraeaa.=P. G. B. Malpartida de Cáoores—Lo miamo ano 
al aTitorior.=A. M. Algora. —Servido: ya sabía nslad el importe de 

. loa números: para raoibir e l  libro hay nue ser soacritor por medio año 
ouando mónoa y rem itir nn real deffsnaneo.==J. J. Provenoio.—La 
suiorio on djne usted Quiaro ¿ea combinada con LA CORRESPOS- 
DBNOiA? Bn este caso faltan i  peaetaa para sets mesea: si ea i  LA 
BROMA solamente, faltan 2 pesetas para un año. Oated resolverá.=
R. R. Toro.—Enterado y servido: sabe usted (juo le estimo y que las
faltas son agenas de mi voluntad.=P. R. T, F. Logrosán. — Se lo 
envía LA  BRUMA por Diciembre: remita uatad una peseta por el mes 
=B. S. T.Pungiii.—Reoibidas pesotaa 3.=I. R. C. Sierra de Teguas. 
—Servido.=P. y C. Cadia.—Hagan al sarvioio do no ínoluirnos car­
tas agenas, porque pue ion extraviarse. Sors-ido^el número 44 qn» 
dicen les faltó.=A. B. Coruña.—Oobradaslas 35 pesetas.=J. M. S. 
Lsagreo.—Servido.=J. 0 . Málaga.—Tiene uaWd poca graoia—para 
embromarme—que yo soy muy corrido—y usted “fiambre>q—y» eatá su 
carta—en lugar adecuado-dondo ba de usarla.=E. H. Falencia.— 
Se lo remiten & números seacilloa y nu monsmental.=R. Y. Daimiel 

■*htjtieda snsorito; se le sirvió el podido; remita 3 pesetas. T. 
Tilla del Rio—Servido: remita usted el importe del trimestre, pnos 
s i l  abono terminó en 15 de Setiembre.=J. A, Masdcnverge.—La on»- 
crioion de usted ostá en áescubierco desde 30 de Junio: la dsl Sr. Ll̂  
desde 31 Marso; aquí no se ba recibido al pago.e=F. de L. BciaP.— 
Adeuda usted pesetas ~,11; no se han recibido tales paquetes devuel­
tos.=D . P. Ferrol.—La ausericion eombinada, nada tiene que ver 
con la  venta áe números sueltos: el que quiera recibir los dos perió­
dicos tiene quo pagar directamente á esta olicint.c/I. T, O, Barce­
lona,—Miente usted romo nn bellaco.

L A  C O R R E S P O N D E N C I A
Y BROMA,,

L as s u s c r i c i o n e s  combinadas ¡¡ara r e i s b i r  el p o p u l a r  d ia­
r i o  de D o t i c i a s  y  n u e s t r o  s a m a n a n o ,  p o r  l o  m ism o q u e  
c u e s t a  s o l a  Za Correspondencia, se adm iten  e x c l u s i v a m e n t e

PARA  FUERA DE MÜORID

D ichas suscriciones com enzarán en 1.® de Enero, pero hay 
que  av isarlas y  abonarlas con b astan te  antelación para  ¡)0- 
(1er hacer la  g ran  tira d a  que  se rá  necesaria.

Los precios son, en

Provincias. 3 m eses... 6 pesetas.
Ó 12 »
A ño. 24 i>

Extranjero. Año. 48 francos, oro. ^
U ltramar.. Año. 10 pesos fuertes.

P a ra  ob tener e s ta  inm ensa ventaja, h ^  (¡ue entenderse 
exclusivamente con la  A d m i n i s t r a c i ó n  d e -L i B r o m a .

E s in ú til  d irig irse  á o tra s  oficinas n i á  los agen tes de pe­
riódicos; a s í  como será  tam bién  in ú til  hacer pedido de 
suscricion  sin  acom pañar su  import^o. “

Colecciones de LA BROMA

E l S r. C aste lar no-feirtra eft lu Coalicm o repub licana . No 
sé  si será  porque él no cabe fiBorq-ilAéua no le  quepa: lo 
c ierto  es (¡ue el pontífice posib iiista se  J ia trá  dicho: 

— ¡Coalición, coalición! ¡Tienes nom bre d e  m ujer!
Fi fu e ra  u n a  g ran  duquesa , y a  cam biaría la  especia.

S e  v e n d e n  a lg u n a s  d e l primer semestre de este aña, p e r-  
fe c ta m e n te  e n c u a d e rn a d a s  y  con e le g a n ta  c u b ie r ta . 
C o m prenden  4 7  n ú m e ro s  con  lA m inas en crom o  y  en  
n eg ro .

E n  M a d r id  c u e s ta  D IE Z  P E S E T A S  c a d a  n n a .
E n  p ro v in c ia s , francadtporU i.O 'SC ^  PEFETA F. P a g o  

a n tic ip a d o  A e s t a  o fic ina. _ _  - ^
L a  p e r s o n a  q u e  se  s u s c r ib a  PO R  UN ANO desde 1 

de Julio  pod rA  o b te n e r  d ic b a  co lecc ión , con n o ta b le  
re b a ja ;  y  to d o  e llo  le  c o s ta rá :

E N  M A D R ID . . . .  17 p e s e ta s .
■ E N  P R 0 V IN C I4 -S . 18 »

,  ' * L a  A i i i i i N i a T R A C i o s

MADRID
E sta b le c im ie n to  tip o g rá fic o  d e  LA BROMA 

Flor B aja , núm. 22, bqjo.

Ayuntamiento de Madrid




